
S PPLI MENTO AO N.
DA GAZETA DO R O • DE 9 DE MAIO DE 1822

a el Ana& e , qae	 Jfliatrisiirno Sm 1zr ill da Consti	 Politica	 esta	 o Nula
e'

actor do Correia se	 :et, 	 mantida a	 Cotho d , e	 kat ,,,

I10554$	 " a Dinastia da	 ma Lei ma	 Spli -

propos	 N." 7	 " &C. „ Fii...a c1ar que os Povoe pra ainsdo
a rvIonarchia , au rneçrno teirpo proclamavam&

Iau Chete d'Ella- aoSenhor Rei D. _Pão P1

Eitos oe comprimentos de parte a parte en. e Sua Deseendencia ; tu he que mantinharn

ue dois Escriptorca , que se não couhcccrn 'iri- au mesmo Senhor na posse do augosto titulo

alividualmente ,• (pelo irier409 n6 não temos a de Rei, e Sua Dynz..stia ; -com a diferença po-

honra 
de conhecer ao Senhor Redactor do Cur- rém que esta dignidade seria regulada , ou mo.-

seio) mas que bem longe, de se üdiarein , co. dificada por numa Contituiçio , que tivesse

alo desgraçadamente aceontece entre (Acides do por base a kiespanhola cum as alteiargies que

esmo officio	
se estia:arai reciprocamente co- tossem appropria.tas as dilrerentes circunstancias

ruo collaboradores da mesma interessante tarefa, destes Reinos, com tanto que estas modi ea-

ue he o objecto dos aeos disvellos	
amor Oca niu liassem irienos liberaes &c. 	 .

da verdade, e o bem do Publico	 mais	 Agida açcrceLIamffl que senda já Cealle-

pr arnbuici entraremos em materia ; e para quc cida dos Povos a aurhuri , Je , ou poder de que

as	 expresstles sejam tomadas no verdadei .	va o Rei d 1Ieipe.iw pela Coustituisio Pu-

xo sentido , que lhes damos , e não dem OL tLLL t 
tUCII4 rilonarchi c sendo igualinente

sjia a intelliáencia contraria ás nossa5 idas , conhecido o Pude] , Lide exerciam os outros Mo-

exporemos , como questko preliminar , o que narchas Cuub itocionaes , que era o Ecutio

entendemos por Soberania da Nação ; visto que com n algum	 ,„neniitana parie na Lusislativo

da cstabilidade cl' este principio ha que depende quando os Povos ir 
a, Elki-L11à0 nlaillitoll.hil 0 RÇ1

fie	 a diso da lide	 que ainda perm	
sitiam ,az

rWe sia qualLti
pro	

Nio110lch.1; tambeiii lhe manti-
'	 e atuai:lições , que doa	 d!	 ecã	 ,	

4ke

sem quepaj
Quando o Soberano Congresso no .:riatig 20 annexas aque	 adoente empregogav ter

'c,' as 1.34›es da futura Constituiç',o esfabeleben	 fosst perurittido ao Congress.) nem nomear ou-
.	 o Rei nem esbulhar aquede , mantido pelos

.como fundamento d.° aquelie c..dificio Po ittco

Que a Soberania residia essencialmen te em a Puu n	 ua posse .,, das ;a t ribui !, c q	 lhe

NAçiu — o que fid copiado literalmente do Ar- compeltiam .; loas óniçuLe fizer ti coo- agi wo-

'go 3 da Constituição Politica da Monarquia dilis:a óes que as cirçun5tancias exigissem.

;Ilida — enrica qui'r: , nem ?adia excluir a	 ' S Agiie . se à' e..tcs prineipios que 09 POW081

lagestade de fazer parte integrante da Na- isóinente reassuinirani o Poder Legislativ o ; e que

c por •couseqinucia de paiticipar ‘Crrn wIla este lie que unicamente delegaram ein Nos PM-

atiributos da Soberania.curadores , viai
s que conscisavain a dignidade do

Nuncaqii iz excluir : purgue se no com • '
 Rei, a qual não consis:la cneranienie na Pessoa

o de Neç	 Be uui1 raic, na age iodos 09 indiv dual do Sonlior D.	 'o V I. ; mal .iiili

de ambos	
atrribuir

e	 possível! que deixas. 	 supteliender-	 ,fe Politicri da Ni	 .1	

corno Ch n"::'
O4 	 Cie que lhe comum

Rei, ainda quando não fosse c,..nsiderade será	
de .que a Soberam	 Nação

vierdrigia.0tnispherios ,

differença de outro cp-alquer : 	
podia excluir ; SkiberaU" 1 n.uto quanto paro	

ticipa d* essa

como huhu simples Ported,s-at	 nenhuma he uheavs verdissie

au pude

p_.grque o Congresso he hum a corpos-açã o de eutivo , que os Povos lhe inantivtra ra , r Ee;e:n

Procuradores de tod	
ovinci,4 , e rilo po. as Coitts lhe não negaram , nent polialn

dia obrarobrar contra os plenos '
,inicies que cilas gr nas twes da Constituiçãoi poder que atoa-

lhes conferiranr ; e se n' caies plenos podes pre fui, hioria atilibuição essencial da Soberania

expressamente se deelaravA Qiii• Ilics uutur tia- de tal fr-o1r4 que, tendo o mundo politica visto

" varri todd uuthosidai le pa'ra role com os mais Reis e entiet Selktranus sem poder . algum Le_

" I' rkpurados dai ColtOS, COCIT 12 Rt prem-niantel da gisl,tivo , ukilttn 1,6 com IlUtila parte • (refle..

" N30, , Po; t't f reza precedesse:a á c,rgailHsa¡ ru :maca ii-lo :414urri seu , Poder t..s.watitu,-



ietor que lhe n*glIemM a pe.
de de razia. As Leis e De.

Congressoque srntrideot
ntertor	 Decreto da b de
uthorisar c legaltsar o mesmo Decte, i
a por nós indicada ; tose a recentirain.s,

nin dever haver no Rrazil hum: D-:.
kg*çio du Poder Executivo , que suspenda

ii,Nfa,,istrados , não pôde invalidar butua
pio, que S. rul. deo hum atino entes p

eu exemitla por Sto Augto Filho na qualidade
se es. Regente do Broxil, e Seo Lugar-Tenente- 1 Enu.

lati- prego em que devia confirmar em quanto ni7,,
sul se estabeleceste a	 va organietaçâo do gut' rr,
da deste Reino.

O Sr, Redactor Gabe muito hem , e nos .,
temos fido no 'seu erudito PC110d1CO , sue r...'

Leia não tem cffeitu retroactivo; e como quer -
Sr. Redactor agora que a decisão de 13 de FL-.
vt.Teiro de .19ag s tornada abre aesuttipto essen..
cieicnenie diverso r# tenha * a armoriar hum act,p
fundado no Decreto de 22 de Abril de 1814
Soa Magestaile ,iinha clavado o ihazil ii Carlir
guria de Reino )elo Alvará de lb de bezi-linfir„,
de 18 ) 5, e se não deixeese aqui huma authori..
dade com plenos poderei para reuur m hm

	

foco a e.trespondencia , e relaçõet p	 vás dao

	

diver ges Pro .rinciss, que formam este	 nn-

thedimornerste reduzia a na& aquella Qufl
wi i mon licp ptIo mesmo %Senhor ro lises foram as çao • que o Brartit recebera, cotn tan
0,043 .,4 iipr Cses ; e, tárta uai Os lloallue Jen- ao 1 e tatttia00 de aegi .Povoa.
ximentne preselitemente , sem que nos faça mu-	 He verdade _que Sue Magestada ott p
dar d'elies o argumento d2 maior Fira me- melhor dizer °Secretarie d'Eatado, que redigi
nar, cm que o Sr. Red.-.ctor funda a Sua opinião a falia que o mesmo Senhor havia de ir nu
a pag , )3 9 do 11.1. 4-1 12. Não Sr. Redactor t o Po- Congremo, quando chegou a Lidai', cractando Lt.
Rrn, portu ipteg , pondo i UM.' do seu Governo outras COM. Meneie maiportamas deixou de tra-
meinairchico hurra Dynastia , em que reconheçe ctar do Titulo , com que &Gíria governando
o poder Executivo trausrnittido de paia a f.lho g Brami, o Principe Real, e da urgente necesida
por ordem de prirningenitura • abdicou em certo de que h-ouvera para isso.; e o Congresso apro.
encl'.o aquefle poder por hum* longa serie de veitando-u deite silencio , Min Inuma sé, ve,,,
annoe, cri quanto novas oecurrencias , ou bo ita& deu 20 Prineipe o titulo que recebera legalrnert.
N.a:tdddea tilo o obri-garern a reseildir o Paelo te, de Selo Augusto Pai • e paz em evqtrecimi_ni..,
Sucia! , que celebrou com o Rei que jurou, . e -e ,eathegoria de Reino , que fora concedida
acceitou a Constiluiçío da tvionarquia , que lhe emI!. •,S Estalot, que !pena nomeava per suai Pro-
for appresentada, Por esta razão o povo 44 No,
tincias Austraea do 2nazil , pridcnito exprimir	 3e perrrh ta Ctrzreso nunca chamou Re,
et tleenner,,.ente is sua vam ide ; e. uppar.se áfi tk	 do prozil a S. R. R.; procedendo estia,
eisórs do CongT o, que lhe erito gravosas o. por

/Mio, ( ‘VO(i t l,5 que eglevarn	 su alc

	

ar> eance i	
para que Por este reconhecimento urso for

s :gado À conservar GICtre R eine)ril5Unl Re-
IVII0 0,1iuni com effeito revestir a sue S. A. R gente lambem he será duvida que nunca repro .
da' tup-a poder . que .ii haviam cedido ao Rei	 ou esta denominação de que rinha plena ,lerte,

Augittro Pai , no reertohecimentu que fite, ial só deveria acabar com a hida do mea-
ram lie Sns Re- 1 1 Pesetra ¡vira continuar a errei. mu Se ar para PIT41444111 4 C basta este corisca,
ter a, altilboções de Chefe da Monarehia pela unento tacho do Corpo Legislativo para man,
maneira , que fossurn regulada& em o Congrevao ter, e antervar ao mesmo Senhor na posse rl.J.
N3cionai ; o qual lhe Decruou ia Stilith.r7 o	 ribiç1 que lhe foram delegadas em gruo-
Poder Executiro	 to se 'Mantivesse no mesmo Emprego, emn qui..0 gr. Redactor • corno Logic', habilita- Selo Augusto Pdi o dei:arria.

lerntrido.re optimarner.te de retorquir CI

	

vgurnento, que ¡treine,.r rg iadas nac, deciaões do	
Pelo que, Senhor Rotlaceor, „, te "'

a mos forçadas ti explii:J5.13 ...s por meio das quis
5 iht_rp.no Conrr q5e para nmrr.mos , que o se propos a fiekr ver a maneira com 9 , te, $. los
Decu.to de r de Pzvere.ir	 ra legioilino, e que R. recebera ens Povo3 ts poder, que a	 hq

pi,savii	 1	 pont	 incluo , prwa que Redaeinr lha ilippr.n121 .,cura sel.t ..-ne -.1,.. 1,t	 suflicient	 d4i-e; queren- these que o Senhor Redactor estav.1
ira 7 rideStriat pios CoMului,R com fusco; iam

podia çalas pela opposiçáo que faiem no
1	 • 4U de ver , • deduzir ; posto que
eiro. nime Redactor sejrn conclu,áis legit

fL.• r, Itiag cii) iol , q1.2 tern dri conta de verd.:i.r.

para • fazer executar a
urdem presoripta por ella.

Tudo o quu torma a Naçao excepto-
(Conetitui0es rios principies Elia.dos
tom. 2. pag. 31i8) E portanto ge ent Le-

Mitisestkors 'tirando a soa Coustituitão
iuV parei da France& de itt Mo de-
lua os Repmentantea da

o 4.:po Legislativo, e o Rei, como
Niheleee em u ti?. 3 art g no,. que tu
Luram pelos no	 riem p.,r etsu ge se
u Rei deixe de fa.ser bUIDI parte notsv
Nação; e dto nal que cite cerce bom dos
grandes poderei da Suberania , enuioanto o Po.
vo, que o manteve n'ease nimbo • exeree o ou.
Iro pelos acue legitimas Representantes o qual
e:urnes liça dito i e aanciooado nas bas ti daCansa

iituiO he o Poder Legislativo.
Centos n'esteS principive, em as nossas re-

lex4es sobre ‘o numero 7:" do Correio • nóa
avançamos e ainda suateritsmeS • que o Poder
" Executiva ik!lát podia •er delegado pelos Po.
st vos	 quacz. reJliartindo (111)0 o Sr. Re-
•le d2otof) o	 1.egisiartly0 para ter eaelC1401
II por arne Representantes $ conservaram' a S. M.
1 . o pedi/ Executivo , que nio pócie •er dtlegulo

,a Nação
Catheciamn
he ,o Rei 2

uF riar.no	 a couvir
que tonb: yrt Sua

zr: o Puder ExeZtáltrO
r	 • e	 ! 3,

rezo	 :nos 4 (:;4,11P



a pto
Ula o	 o

aqui 'entender	 ,o Podei
se comprehende	 LÀ

la	
0

está d'elle eeparado peisobatere
riConsta	 • e reconhecido por tilas com

attribuição exclusiva  de S. -Pd. Logo não
ser conferido a S. _A. R. pelo Povo. E por
tanto Mnopodendo o Pritacipe Regente rece-
ber _esmo authoridade do Povo ; porqúe nin.

o que não tem,	 querendo o Sr.
or que elle a receba de Seo Augusto Pai,

que be o Chefe SUptemo	 hider Execnilvo
então tambern nos bade permitur que imppu-k•
nha	 que este Poder Lha veio ok altarn

Em vista do exposto nas proclamantos de
eito e bom son ; s. que- 01 PC:dar% Cedem
eidos por Sua Magestade a Sua Alteza Red
na qualidade de Regente e Reilits, não sof-
reram quebra nem mingua com
gsçáo dos DLCre101 . que prelecreverate a
do mesmo Senhor ; e formação dos

nriaes ; vitu/ que estes rindo se
rani , ?doa mouros ' de justa oppme te que
fizeram o5 Povoa ix)r serem contrários a aecm

lo do vinculo
e a

e que vio
atoo 1.

-arrlgr—

o do
a

Lei

o;
su conchas

iiiSi tpae
noa Jeremias.-

ela de gibargol (soplai
não for seonão em c
que
lopposição -4QI Povos á
das Prostitutas. do /Traio ,
eia doa Governos Provinciaes por

!Ar aos aervtrmui

para Decretar*
e hum, Reino

que aí;
oa Povos
ide nem
conaenti-
ida em

quei-
modo
b , e
aesirn
ovo

Urna

a
de Porinsi	 tinirão
a tinhão • nem o g do Efoor
mento! A i urcta di op
motivos tão legitimoa ; devia
há Diplomas oa me-moa elícito"
de ver) que produaem et *mbar
Sularepção nos Cartae do Rei k

sem execnio, enquanto não
e com previo corshetimcrito do causa na
cumprir; • permanecendo entre tonto So-
ne fruição 1 gozo doe Poderes que lhe fora
delegadet por gua Megeetode 1- p	 nu

cessavão pela eimplieocinilii. dai 	 •	 qüe
outra coem diounhern a rtapsito doa Governo'
Provinciaez do .Jigioreil	 dm pelo eifectivo

cumprimento ti' 	 ordens e total .alia
do ciczciuJ da Regendo Onferida ao Prinotp

e bem longe de 13611 C parar-mos 	vontade expressa das mesmos po..

Direitos , e tendentev • Mond()
da união interna das Provhacige
fomentação dos desordena iro
moi deagraçadamente o citem
què Repeesentaçko que
fizeram para se estabelecer quanto

correaporideocia central gim lhe
Cathegoria de Reino h* que , se

rquie
PT

ridois
estreio-e P	 Redactot do Correio	 pelo roodê p ivei) -que -S, -Ao R;

n a o façanhoso Madam /- rnka.,	 ...po demos	 em pratica pelo Decreto regulariteno

	deixar de notar que a sua maneira de deduzir dei 	 tat de	 Fevereiro por ter cate o Direiter

te caro era a mesma. Madeira pela chegada de Publico que prescreviam ai circunstancias do tem.

- l que u nomeava Governador dai Ar	 o • pois todos sabotes que quando ha orgencia

sentou que sem mau
" formalidade' ti. êessarri ai formulae Minaria' , e nao se enco-

	

no Governo anterior a authoridadé -de se não a salvação do 	 :. Salmtpapali suprs.

Ia simples .atio Ler ema.

	

,utubru que	 Fique porém o Sr. Redactor pelo que lhe dlo

prescrevia o Regressa de S A •

	

que cata se	 os aeos princípios; certo de que quando expri-

	

executasse , cromou que tinha ceload a auttanisa-	
as nossas idtas não foi com intuito de con.,	 .,

de de que gozava ometam Senhor na qualidade vencer ao Sr. Redactor, 
Mia sim de expormos

de Regtrite do Brxxii: austententando que ao po. ao Publico .' que a questão defendida por agareno

vos que se opposerão , como era de direito a- op. *to modo, polia ler sultentade por outro dia-

pressão que o Conoi
ousso lhes fazia e requereram metralmente opposto í o Publico que peze os Un-

a continuação (ta Estada de 5: A. R. em quan . demento' que ha por humo e outra parte , a

to hiarn Iteprescr.	
ri'aquelle CongreaS0 o pou. edopte o que achar mais conforme a Lei e ti no.

co conhecimento	 a com que Re fi terem ião como já dicernos •	 muito principalmente

semilharncs arranj be que tinham code . quando burra'. que o istrissiuiss Deputado'

rido ao mesmo Senhor os poderes ene ogora exer.
 , das Cortes de que se compee a Commierio Ene.

cia ; se isto he explicação forçada ou não tur. cia! doa Negocio" Publica do 
SPerzig apesar

turnos a repcttir em vistas dos facies por torto dolDeereto de 29 de Setembro de tSat , que res-

tos medos manifestos ao PuSlico , çJecili-io-h a o creia a retirada dc S. A. R. 	 não julgavam

mesmo Publico. uanto a nós, fundados em diffe. ainda que sinalem expirado 
03 semi poderes arii

rentes principio', 	
di litir (leni os do ta de Março de iSns , se com effeito não time;-

ção	 referida"P rovinciais-	por ha

Real.
Lo

n moral

num
da Bala
nha Ced3

de que gomava ; e o Sr. Redutor
chegada da Carta de Lei do t.° d

.	 .

riro , corno seria
sto ; e por issoSr. Relmour , nein	

.
LOS
clusoes que d'elles de. te abbardoludo o Ri 3 ta:

rnhsmr	 e segorolo temo;

Aquelle argumento de maior para manar lie foram do Parecer 	
1.1i q e	 expedissem or.

i loon soplOsina : quem dá o mais, dá o me- dens a S. A. R. para pie não abandonasse o Ris

parece Inuma proposição verdadeira , e o de jJaeiro , aC o não (itto.-e feito ; conquanto

quando esc menos he comprehendid o na ex ee não fizesse a organiza;ão do Reino do Preza

do 'Uaii e. como parte no todo : ma' 2. 9 que não installame a junta Provinelon. 11 ; por

CM Merii4 be excluído io mais , corno /ef Meoasigtente com
5*	

ottada	 esta Pio.



CPI »

..mvbacia 4reaAsto qne a missão julgo me de",

via faser;ise, o que fez „S. A. R. . e (pelem mu-
tivos que expusemos, que ,33111 u3 Mearn05 su-
bstanciados no contexto .-clo Parecer ; c erramoi,,
Sr. Redutor , muito' nrs.honra ICILDOS etriidu
com ião boa geme !

Golpe de vista sabre algurnar questt da tempo.

3.*

Por occanilo da resposta que acima damos
á judiciosa analyse critica , que is nossas re-
tleaóes se dignou fazer, o muito ¡Ilustrado Se-
nhor- Redactur do Correio , tui-nes neceisario
parisar em mista, os plenos, poderes , 'que o Po-
vo Pariugurz deo aos mos Representantes os
plustriesimos Senhores Deputados das Corres ,
C ali encontramos o Poder pibitivarnente deter,.
minado para organizarem a Consiiitaçã,
da Monarehia sobre as bases )(iodam:estues da Hes.
panhola ; e o indeterminado de ja zero?: lado
mais q-ve entenderem gafe cendriz. as bem geral eia
!Vigra. Sendo pois os ditos Senhores Deputados
hiena Mandatarioa , ligados aos Puderes dos seus
consti tn i ntea ; como não negam „ c antes mui-
tas vezes tem confessado no ,ardor das discos-
z4Ses p parece que tudo o que determinarem
que nio seja de Imune ieconbecidissima utilida-
de da Nação em geral	 he contrario aos 4e0S
pcLcres j' e por censequencia mino.

Se os Deputados da Assembléa Nacional
Constituiri	 k"te _e _ raspa cujas pizaias tem se-

guido em grsndc parte do. seo andamento O noa"
se Congresso se abalançaram a tudo alterar
sem copideraçLu ao interesse e ,bem da maior
parte (que he sempre a Eludia Polar i fes que
navegam no oceano politico) para darem hum
aspecto de validade as suas Resoluções, e De-

cretos , começaram por anrohilar o voto Na-
cional estabelecendo por hum Decreto de 22 de
Outubro de 178v " Que a acta da eleição erd.
44 o unico titulo das I, uncçães dos Representam-
4. tes da Nação , cuja libem-J.3de d sutfragio não
" podia ser coarctada por nenhum Mandan:ento
4" particular.	 Mas os nossos Representante*
que ainda ato deram este. passo .:neto capem.
retos certamente que .o dein) c se consideram
como ,ternost t*IltSLI vezes lido, adetrictoa ás aulas
Procurações , parece que estam uhrigatica a Lião

sahir nas suas operações dos limites , que lhes
circunscrevem os termos cos seas Poderes ,
da concebidos na maior latitude piAsivel.

Agora desejamos nds -que algum d'estes Se-
nhores , que talvez para consegufrem hum Prorão
de Benenteritos da Patria , tern tomado a seo
cargo defender a torto, e a direito quanto se
diz n'aquetla Asseinbléa , nos explicasse Como,
e porque cornbinaçÃo de principias poliiieos
podia julgar que a Dismembração do Reiuo do
JSrazil em Provinciaa Insuladas, sem sexo, sem
relação de dependencia civil humas das outras,
sem centro de urdiu de suas forç-as 11101"*.eu e„
tem aproximação e ligação de suas forças phi-
sieus era isto hum bem geral para iodo o
Reino Unido . e por consequencia compreben-
dido nos limites d'aquellas Procuraçdes

(Cantinsrar-se-ha.)

ENSA NACIONAL,


